
ARTIGO CIENTÍFICO

29Este periódico está licenciado conforme Creative 
Commons Atribuição 4.0 Internacional. Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.37, n.2, 2024 

A febre catarral maligna (FCM) é 
uma doença causada por um grupo de 
herpesvírus pertencente ao gênero Ma-
cavirus. O principal vírus que causa a 
FCM é o herpesvírus ovino tipo 2 (OvHV-
2). Esses vírus acometem várias espé-
cies animais, incluindo ovinos, bovinos 
e caprinos (Russel, 2009). A doença em 
bovinos é fatal, tem curso clínico rápido 
e os animais podem apresentar princi-
palmente sinais respiratórios e neuroló-
gicos. Nos ovinos todavia nenhum sinal 
clínico é observado, visto que esses são 
considerados hospedeiros naturais do 
vírus. Desta forma, a FCM não impacta 
a ovinocultura. No entanto, os ovinos 
quando infectados, atuam como reser-
vatórios, podendo transmitir o vírus 
para os bovinos. Portanto, os ovinos 
apresentam um papel epidemiológico 
relevante. A doença tem baixa prevalên-
cia, mas é observada em todo mundo, 
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Resumo – O presente artigo relata um caso de febre catarral maligna (FCM), causada pelo herpesvírus ovino tipo 2 (OvHV-2), 
ocorrida em um bovino em uma propriedade leiteira do Oeste Catarinense em 2023. O animal apresentou sinais clínicos típicos 
da doença e para o diagnóstico foi realizado histopatológico, reação em cadeia da polimerase (PCR) e sequenciamento de 
DNA. Esse artigo ressalta a importância dos rebanhos ovinos e bovinos serem mantidos separados a fim evitar a transmissão 
de patógenos entre essas duas espécies animais. Ademais, esse relato reforça a necessidade da realização de diagnóstico 
laboratorial para confirmação de suspeitas clínicas a fim de se obter um diagnóstico preciso e uma prevenção/controle 
assertivos das doenças infectocontagiosas que acometem bovinos. 

Termos para indexação: Herpesvírus ovino; Ovinos; Diagnóstico laboratorial; Biosseguridade.

Malignant catarrhal fever in dairy cattle in western Santa Catarina state, Brazil

Abstract – The present study reports a case of malignant catarrhal fever (MCF), caused by the ovine hespesvirus type 2 (OvHV-
2), in a cattle on a dairy farm in western Santa Catarina in 2023. The animal presented typical clinical signs of the MCF, and for 
diagnosis, histopathological examination, polymerase chain reaction (PCR) technique and DNA sequencing were performed. 
This study highlights the importance of keeping ovine and bovine herds separated in order to prevent the transmission of 
pathogens between these two animal species. Furthermore, this report reinforces the need for laboratory diagnosis to confirm 
clinical suspicions in order to obtain accurate diagnosis and effective prevention/control of infectious diseases affecting cattle.

Index terms: Ovine herpesvirus; Sheep; Laboratory diagnosis biosecurity.

principalmente em propriedades onde 
ovinos e bovinos são mantidos juntos 
ou próximos, permitindo algum tipo de 
contato entre eles (Headly et al., 2020; 
Usaha, 2008).

No Brasil, por mais que a doença 
tenha sido identificada por quase um 
século, ela apresenta baixa prevalência 
em bovinos (Headly et al., 2020), con-
tribuindo para o desconhecimento da 
maioria dos produtores e profissionais 
da área, pois é uma doença subdiag-
nosticada. Além de divulgar orientações 
sobre a doença, o presente artigo tem 
como objetivo relatar um caso de FCM 
em bovino no Oeste Catarinense.

O caso aconteceu em uma proprie-
dade localizada em Xanxerê, SC, com 
800 vacas em lactação, em sistema in-
tensivo, alimentação a base de silagem 
e ração. Um bovino, fêmea, 4 anos de 
idade da raça Holandesa iniciou mani-

festação de secreção muco-fibrinosa, 
com áreas necróticas frequentemente 
recobertas por fibrina, multifocais a co-
alescentes na mucosa nasal e gengivas, 
mucosa labial e vulva. Ainda, observou-
se opacidade de córnea bilateral, opis-
tótono, nistagmo, decúbito lateral com 
movimentos de pedalagem, evoluindo 
para coma e morte (Figura 1). 

O curso clínico durou aproximada-
mente 5 dias. A vaca foi submetida a 
avaliação post mortem e fragmentos 
dos órgãos foram coletados em forma-
lina 10%, processados rotineiramente 
para avaliação histopatológica, corados 
com a técnica de hematoxilina e eosi-
na e avaliados em microscópio óptico. 
Amostras de suabe nasal, fragmentos 
de pulmão e sistema nervoso central 
(SNC) foram submetidos à extração de 
DNA, seguida de reações de PCR. As 
amostras de suabe nasal, pulmão e SNC 
foram testadas por reações de PCR para 
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detecção do herpesvírus bovino tipo 1 
(BoHV-1) e tipo 5 (BoHV-5) (Esteves et 
al., 2008). Para detecção de herpesví-
rus ovino tipo 2 (OvHV-2) foram utiliza-
das as amostras de suabe nasal e SNC 
(BAXTER et al, 1993). Para detecção de 
patógenos respiratórios, os suabes na-
sais também foram testados por PCR 
para identificação de Influenza D, Pa-
rainfluenza bovina tipo 3 (PI-3, atual-
mente denominado respirovírus bovino 
3), vírus Respiratório sincicial bovino 
(BRSV, atualmente denominado orthop-
neumovírus bovino), Pestivírus (BVDV) 
(Gaeta et al., 2011; Vilcek et al., 1994; 
Weber et al., 2014). 

Os principais achados macroscó-
picos foram mucosas conjuntivas con-
gestas, áreas multifocais necróticas 
com moderada deposição de fibrina 
na mucosa nasal, espelho nasal, gengi-
vas, mucosa labial e vulva e opacidade 
de córnea. Os achados microscópicos 
consistiram de infiltrado inflamatório 
de macrófagos e linfócitos perivascula-
res no neurópilo e meninges com dege-
neração fibrinoide da parede de vasos 

sanguíneos, no encéfalo e rete mirabi-
le, multifocal, variando de moderada a 
acentuada (figura 2). Nos rins também 
foi observado degeneração fibrinoide 
da parede de artérias de maneira mul-
tifocal e moderada. 

O animal testou positivo para OvHV-
2 e negativo para os demais patógenos 
testados por PCR. A identificação viral 
foi confirmada por sequenciamento de 
DNA tipo Sanger. A sequência do isola-
do apresentou uma alta similaridade 
(>99%) com outras sequências de iso-
lados de OvHV-2 brasileiros detectados 
em ovinos no Paraná e em bovinos no 
Mato Grosso (figura 3).  

O vírus tem sido detectado em vá-
rios estados brasileiros infectando ovi-
nos, cervídeos, búfalos, cavalos e bovi-
nos (Headly et al., 2020). No entanto, 
não há conhecimento sobre a real pre-
valência da doença em bovinos no Bra-
sil. Por mais que ela existe e seja fatal 
em bovinos, também se desconhece a 
soroprevalência em ovinos (quantos e 
quais rebanhos ovinos estão infecta-
dos), a principal fonte de infecção para 
os bovinos. A doença ocorre em bovi-
nos quando esses têm contato próximo 
com ovinos infectados, possibilitando a 

Figura 1.  Bovino fêmea, holandesa, 4 anos de idade com febre catarral maligna, 
apresentando opistótono e movimentos de pedalagem (A), acentuada opacidade de córnea 
(B), mucosa nasal com área focalmente extensa de necrose (C) mucosa vulvar necrótica e 
com deposição de exsudato fibrinoso (D)
Figure 1. A malignant catarrhal fever (MCF) clinical case in a 4-year-old female Holstein cow. 
Animal presenting opisthotonus and paddling movements (A), nasal discharge, pronounced 
corneal opacity (B) and nasal mucosa with focal extensive area of necrosis and muco-
fibrinous secretion on the l mucosa (C), necrotic vulvar mucosa with deposition of fibrinous 
exudate on the labia and vulva (D)

Figura 2. Rete mirabile: degeneração fibrinoide na parede de vasos sanguíneos (seta larga) 
com infiltrado inflamatório de macrófagos, linfócitos e alguns neutrófilos, multifocal, 
moderado (seta fina), HE 200X
Figure 2. Rete mirabile: fibrinoid degeneration in the blood vessels walls (wide arrow) with 
inflammatory infiltrate of macrophages, lymphocytes and some neutrophils, multifocal, 
moderate (thin arrow), HE200X

Foto: Franciéli A. Molossi
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transmissão viral interespécie (Russel, 
2009). Na propriedade onde ocorreu 
o caso de FCM os bovinos estavam em 
contato com um rebanho ovino. Prova-
velmente os ovinos dessa propriedade 
tenham sido a fonte de infecção.

Os ovinos, uma vez infectados, per-
manecem infectados por toda vida. 
Entretanto, eles não apresentam sinais 
clínicos. O principal modo de trans-
missão é horizontal, assim, os animais 
infectados excretam o vírus pela secre-
ção nasal e ocular, sendo os suscetíveis 
infectados pela via nasal e oral (Usaha, 
2008). Dessa forma, um ovino infecta-
do pode transmitir o vírus para outros 
ovinos do rebanho e para bovinos que 
podem estar próximos. A infecção em 
bovinos na maioria das vezes é clínica 
e os animais podem apresentar sinais 
clínicos similares ao caso relatado. Uma 
vez iniciada a doença clínica em bovi-
nos, a letalidade chega a quase 100%. 
O bovino é considerado um hospedeiro 
acidental que dificilmente transmite o 
vírus para outros animais (Russel, 2009; 
Li et al., 2011).

Por mais que a letalidade seja alta, 

a morbidade tende a 
ser baixa, devido essa 
necessidade do conta-
to próximo dos bovinos 
com ovinos infectados. 
Contudo, dependendo 
da extensão do contato 
entre rebanhos, podem 
ocorrer surtos em fa-
zendas com a morte de 
vários bovinos (Usaha, 
2008). Logo, a presen-
ça de FCM em um re-
banho bovino gera um 
importante impacto 
econômico. A forma 
mais eficaz de prevenir/
controlar essa doença 
é manter os rebanhos 
de bovinos e ovinos se-
parados, sem contato. 
Embora haja laborató-
rios de saúde animal 
que realizam ensaios 
para o diagnóstico da 
doença, proprietários/
médicos-veterinários 
pouco solicitam a rea-
lização desses ensaios 
devido ao desconheci-

mento da doença. Além disso, não há 
vacinas ou tratamento antiviral para a 
FCM (Russel, 2009, Li et al., 2011).

Um caso de FCM foi diagnosticado 
em uma vaca de quatro anos de idade 
no Oeste Catarinense. O animal apre-
sentou sinais respiratórios e sinais neu-
rológicos característicos da doença e 
curso clínico agudo e fatal. A FCM é uma 
doença que apresenta uma baixa preva-
lência, porém precisa ser considerada 
principalmente em propriedades que 
mantêm rebanhos bovinos e ovinos em 
contato próximo. 
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Figura 3. Árvore filogenética - sequência parcial do gene do 
tegumento do OvHV-2. A amostra SC93/23b (PP350294) foi 
identificada no caso de febre catarral maligna (FCM) ocorrida 
em bovino no oeste catarinense em 2023. Nome do isolado 
- país - hospedeiro - ano. O estudo foi registrado no sistema 
nacional de gestão do patrimônio genético e do conhecimento 
tradicional associado (SISGEN - AD86F80)
Figure 3. Phylogenetic tree of OvHV-2 tegument gene partial 
sequence. The isolate SC93/23b (PP350294) was identified 
in the Malignant catarrhal fever (MCF) case that occurred 
in cattle in western Santa Catarina state in 2023. Isolate 
identification - country - host - collection year. The study is 
registered in the National Genetic Heritage and Associated 
Traditional Knowledge Management System (SISGEN - 
AD86F80)


